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Firme apoio à mulher 

Fonseca Bengui


Jornal de Angola - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, encorajou a direcção da OMA, organização feminina do MPLA, e felicitou-a pelo bom andamento do seu congresso.

Numa audiência que concedeu à direcção da OMA, organização reunida em congresso desde domingo, o Presidente José Eduardo dos Santos, também presidente do 
MPLA, foi informado sobre o crescimento da organização e sobre o número de militantes que são tanto da OMA como do partido maioritário.

“Esse encontro com o camarada presidente deu-nos grande força, e nos sentimos apoiadas pelo Chefe de Estado e pelo presidente do MPLA”, disse a secretária-geral reconduzida, Luzia Inglês, no final da audiência.

Segundo Luzia Inglês, Dos Santos predispôs-se a estar com a organização, de maneira a que a OMA possa cumprir com todas as suas obrigações e levar a cabo a grande missão da reconstrução de Angola.

A tarefa das mulheres da OMA, segundo ainda a sua secretária-geral, é de levar a mensagem junto das massas, de que o país precisa de todos para a reconstrução e para reconciliação.

Ela defendeu ainda que as pessoas deviam perceber que um país que foi destruído durante mais de quarenta anos de guerra não pode ser reconstruído em dois anos de paz.

Congresso da OMA reúne mil e 500 individualidades na FILDA

Luanda, 27/02 - O IV congresso da Organização da Mulher Angolana (OMA), que iniciou às 10h00 de hoje em Luanda, congrega mil e 500 pessoas, entre delegadas, convidados nacionais e estrangeiros, membros da JMPLA. 
A FILDA, que tem uma dimensão de 16 hectares, cerca de um milhão e seiscentos mil metros quadrados, reservou, das cinco naves que possui, para o conclave da organização feminina do MPLA, a sua nave de conferências que tem capacidade para mil e 500 pessoas. 
O recinto, onde encontram-se governantes, entidades judiciais e eclesiásticas, entre outras personalidades, possui cinco parques de estacionamento que aos poucos vai sendo preenchido, um posto de primeiros socorros para atender situações que forem surgindo, prevenindo-se com uma ambulância para evacuar casos mais graves. 
No referido posto médico encontram-se, para prestar assistência, dois médicos e quatro enfermeiros, possuindo como principais medicamentos analgésicos, anti-inflamatório hipertensivo, gastro-interistes, entre outros. 
O local do encontro possui igualmente cinco restaurantes, 12 casa de banho, dentre as quais seis estão disponíveis para o encontro. 
Encontra-se igualmente montada uma creche móvel para as crianças que vieram com as delegadas e uma equipa da Polícia Nacional. 
As cores amarelas, preta e vermelha dominam a sala de sessões. 
Na parte exterior da FILDA o ambiente é tímido, facto motivado pela fraca chuva que caiu nas primeiras horas de hoje. 
Na parte interior do local, um trio eléctrico, revestido das cores amarela, preta e vermelha, exibe danças tradicionais, e num outro local um coral sauda com euforia o quarto congresso da organização feminina do maior partido de Angola.

Congresso da OMA aprova moção de apoio ao Presidente da República

Luanda, 01/03 - A Organização da Mulher Angolana (OMA), afecta ao MPLA, aprovou hoje, em Luanda, uma moção de apoio incondicional ao Presidente da República, José Eduardo dos Santos, pela clareza, inteligência, humanismo e sensibilidade que tem demonstrado na gestão dos assuntos relacionados com a igualdade do género.

Com esta moção, a OMA pretende encorajar a continuidade de acções que visem assegurar o cumprimento das tarefas de reconstrução nacional e da consolidação da paz, premissas para o progresso e desenvolvimento do país, em defesa de políticas e estratégias para o alcance do lema "mulher aposta certa para reconstruir Angola".

A moção foi aprovada durante a cerimónia de encerramento do IV congresso da OMA, que decorreu em Luanda.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Recondução de secretária-geral da OMA marca quarto congresso

Luanda, 02/03 - A recondução da secretária-geral da OMA, Luzia Inglês Van-Dúnem, para mais um mandato de cinco anos, o aumento do Comité Nacional para 161 membros, contra os então 103, e a criação de uma Comissão de Disciplina e Auditoria marcaram o IV congresso da Organização da Mulher Angolana (OMA), terminado terça-feira em Luanda. 

O Comité Nacional, reunido na sua primeira sessão hoje, em Luanda, elegeu Alice Dombolo Chivaca secretária-geral adjunta da organização feminina afecta ao MPLA, tendo constituído ainda um Secretariado Executivo, distribuído pelas áreas da Solidariedade e Aconselhamento Jurídico, Promoção e Desenvolvimento da Mulher, Relações Exteriores, Administração do Património e Finanças, assim como a coordenação da Comissão de Disciplina e Auditoria, dirigidas por Carolina Cerqueira, Teresa Cohen, Adélia de Carvalho, Albertina Teresa José e Serafina Pinto, respectivamente. 

Luzia Inglês Van-Dúnem comentou que, no âmbito das atribuições, "vai procurar desenvolver todos os esforços para cumprimento das suas funções, com vista a ajudar o partido e o governo a encontrar as vias para resolução dos problemas sociais da comunidade angolana".

Em declarações à Angop, a também membro do Bureau Político do MPLA, explicou que o programa de acção, para os próximos cinco anos, traça orientações pertinentes para atender preocupações como o combate à pobreza, a sensibilização sobre doenças sexualmente transmissíveis, com realce para a Sida, a promoção da alfabetização, apoio às mulheres rurais e resgate dos valores cívicos e morais. 

Como constância da OMA, disse constituir igualmente linha de força do seu exercício o reforço do papel da mulher na consolidação da paz, pois, para além de ser uma organização política, representa uma associação tendencialmente virada para a moderação, devendo promover a luta contra a violência. 

Nesta óptica, as 765 delegadas, representantes das 18 províncias do país, recomendaram o reforço do desempenho da família, na base do princípio do civismo, da ética, moral e tolerância, com a participação das mulheres em iniciativas em prol da consolidação da unidade e estabilidade social do país, de forma dinâmica e activa, por uma nova cultura de paz, concórdia e desenvolvimento. 

Velar pelo apoio às mulheres antigas combatentes, viúvas e desmobilizadas de guerra, incentiva as campanhas de educação cívica e sexual, nas escolas e nas comunidades, para ajudar as adolescentes e jovens a enfrentarem a gravidez precoce, o fenómeno da prostituição e Hiv/Sida constam igualmente do plano aprovado pelo encontro magno. 

Entre as tarefas consignadas no documento final, destacam-se ainda o reforço da organização, junto das comunidades peri-urbanas, suburbanas e rurais, na perspectiva de ampliar os grupos alvo de actuação, abrangendo todos extractos sociais, aos quais deverá prestar-se apoios nas esferas económico-social e jurídica, assim como a necessidade de alargamento dos micro-créditos, à todas as províncias, como forma de diminuir a pobreza, com incentivo a criação de lavras comunitárias. 

A sessão de abertura foi orientada pelo secretário-geral do MPLA, Julião Mateus Paulo "Dino Matrosse", que ressaltou o momento político-histórico em que se realiza o congresso, com o assinalar de três anos de paz efectiva no país, em Abril próximo, rumo ao fortalecimento de democracia. 

Manifestou-se, então, satisfeito com os temas propostos a debate, realçando "o papel da mulher na consolidação da paz", "a igualdade do género", "o papel da mulher no combate a pobreza e o analfabetismo".

No encerramento, o vice-presidente do MPLA, António Pitra Neto, sublinhou que a OMA, ao escolher o lema "Mulher, Aposta Certa Para Reconstruir Angola", deu uma indicação inequívoca de que tem consciência plena dos enormes desafios que Angola tem pela frente. 

Mensagens de representantes de organizações femininas da Cote d`Ivoire, Cuba, Zimbabwe, Cabo-Verde, RASD, Zâmbia, Moçambique, Tanzânia, Vietname, e Congo-Brazzavile foram endereçadas ao congresso.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeira Reunião do Comité Nacional da OMA

Luanda, 02/03 - O novo Comité Nacional da Organização da Mulher Angolana (OMA), eleito terça-feira no IV congresso, reúne-se hoje, em Luanda, sob a presidência da sua secretária-geral, Luzia Inglês Van-Dúnem "Inga".
A decorrer no Palácio dos Congressos, as participantes ao encontro vão eleger os restantes titulares dos órgãos executivos.
O IV congresso da OMA elegeu, no final dos três dias de trabalho, um Comité Nacional, integrado por 165 membros efectivo e 67 suplentes, sob o signo de renovação e da continuidade.
Assistiram ao acto a primeira-dama da República, Ana Paula dos Santos, membros do Governo, do corpo diplomático acreditado em Angola, deputados, entre outros actores da sociedade.

OMA elege secretária-geral adjunta 

Luanda, 02/03 - O novo Comité Nacional da OMA, reunido na sua primeira sessão hoje, em Luanda, elegeu Alice Dombolo Chivaca para secretária-geral adjunta da organização feminina afecta ao MPLA. 

Eleita no IV congresso, terminado terça-feira, aquele órgão directivo constituiu também o seu Secretariado Executivo, distribuído nas áreas da Solidariedade e Aconselhamento Jurídico, Promoção e desenvolvimento da Mulher, Relações Exteriores, Administração do Património e Finanças, assim como a coordenação da Comissão de Disciplina e Auditoria, a serem dirigidas por Carolina Cerqueira, Teresa Cohen, Adélia de Carvalho, Albertina Teresa José e Serafina Pinto, respectivamente.

No final da sessão, a reconduzida secretária-geral, Luzia Inglês Van-Dúnem, esclareceu que algumas das eleitas faziam já parte do Secretariado cessante, tendo merecido confiança das associadas, enquanto das recem entradas pretende-se procurar enriquecê-lo em quadros, na perspectiva dos desafios vindouros, mormente a consolidação da paz e a realização do processo eleitoral, que contribuirá para execução exitosa do programa de acção da organização, para os próximos cinco anos. 

Adiantou ter-se optado pela experiência aliada ao pragmatismo e alguma dinâmica para cumprimento de funções com zelo e dedicação, porque, justificou ainda, procurou-se inserir quadros que possam, com o seu conhecimento contribuir para o progresso da organização e consequentemente do país.
Durante três dias, o IV congresso da OMA, que elegeu esta nova direcção, discutiu o relatório de actividades, entre 1999 à 2004, o programa de acção para os próximo cinco anos, o papel da mulher na consolidação da paz, no combate a pobreza, na melhoria da qualidade de vida destas e sua participação nos órgãos de decisão.
OMA parceira forte na consolidação da paz - Luzia Inglês
Luanda, 01/03 - A reconduzida secretária-geral da OMA, Luzia Inglês Van-Dúnem, considerou hoje, em Luanda, que o elevado sentido de responsabilidade demonstrado pelas mulheres, participantes ao IV congresso, foi prova de maturidade de que a sua organização é um parceiro forte na consolidação da paz.
Luzia Inglês proferiu estas palavras durante a cerimónia de encerramento do conclave que decorreu em Luanda, de 27 de Fevereiro a 01 de Março, sob o lema " Mulher a aposta certa para reconstruir Angola".
De acordo com a dirigente, esta organização de massas do MPLA, que conta 1.738.940 membros, é ainda um veículo para a pacificação dos espíritos e a construção da democracia.
"O apoio recebido do secretariado executivo e do comité nacional da OMA durante o mandato anterior contribuíram para o crescimento da organização e o aumento, em 59 por cento, o número de militantes", frisou. 
Para Luzia Inglês, os resultados obtidos neste evento só foram possíveis com um amplo trabalho de sensibilização e mobilização das comunidades rurais e urbanas, a nível nacional, pelo que se compromete a trabalhar para consolidar a unidade e atingir uma representação mais equitativa da mulher em todos os sectores de decisão.
"Estamos dispostas a lutar pela formação profissional da mulher angolana, para que esta possa, por mérito próprio, atingir lugares de destaque na sociedade e confirmar que é a aposta certa para reconstrução do país", realçou.
Natural de Luanda, Luzia Inglês, de 57 anos de idade, dirige superiormente a OMA desde a sua eleição no III congresso, realizado em Dezembro de 1999.
Ingressou nesta organização feminina do MPLA em 1964, tendo sido militar das ex-FAPLA, colocada no departamento de telecomunicações.

Mulheres devem ser mobilizadas para eleições e reconstrução do país 

Luanda, 02/03 - A secretária nacional da OMA, Luzia Inglês, disse hoje em Luanda que a mulher angolana deve ser mobilizada e capacitada para os desafios da reconstrução do país e das próximas eleições. 

Segundo a dirigente, que falava no acto central do 02 de Março, Dia da Mulher Angolana, é necessário ainda a mobilização de todas as franjas da sociedade tais como igrejas, ong e entidades civis, para a implementação de programas que possam favorecer a igualdade do género e a redução da pobreza. 

"Devemos estar coordenadas e solidárias para alcançarmos os objectivos do milénio; igualdade no género e redução da pobreza a todos os níveis", salientou. 

Para a secretária, eleita por aclamação no IV congresso da OMA que decorreu de 27 de Fevereiro a 01 de Março, as mulheres angolanas têm grandes desafios pela frente que vão desde o desenvolvimento das comunidades, saúde, em especial o combate ao VIH/Sida, alfabetização e promoção dos programas de auto-construção dirigida. 

O evento, que decorreu no pavilhão gimnodesportivo da Cidadela, contou com a presença de membros da organização feminina do MPLA dos nove municípios de Luanda e do Comité Nacional eleitas no congresso e convidadas. 

Estiveram também na cidadela, entre outras individualidades, os membros do Bureau Político do MPLA, Faustino Muteka e o secretário provincial de Luanda, Bento Bento. 

O acto central esteve a cargo do Comité Provincial da Organização da Mulher Angolana (OMA), na capital e decorreu sob o lema "Mulher – aposta certa para reconstruir Angola".

Primeira dama considera positivo contributo da mulher na edificação do país

Luanda, 04/03 - A primeira dama da República, Ana Paula dos Santos, disse hoje, em Luanda, ser positivo o papel que a Mulher angolana tem dado na edificação da Nação, encorajando-a a encetar esforços para o aumento da sua dignidade e melhoria do nível de vida.
Ana Paula Dos Santos reconheceu o empenho da classe feminina durante um encontro de confraternização que promoveu com mulheres de vários extractos sociais, no âmbito da jornada "Março Mulher".
Segundo a interlocutora, a mulher esteve sempre presente nas actividades política e social do país, empregando a sua inteligência para a defesa da Pátria, desempenhando o seu papel de educadora, advogada, médica, engenheira, entre outras funções tecnocratas, além de participar na sensibilização para a consolidação da paz.
De acordo com a 1ª dama, a melhoria do seu nível passa por uma forte aposta na educação e ensino na perspectiva da igualdade e no acesso aos meios de produção, informação, aspectos que permitirão uma maior consciencialização, face às doenças sexualmente transmissíveis, como a Sida e outras, bem como na protecção do meio ambiente.
Considerou que, a nível mundial, tem-se destacado nos mais variados domínios, anunciando que isto faz delas mais fortes, levando os governos a garantir o respeito efectivo dos direitos das mulheres.
A par destes elogios, a primeira-dama saudou também a Organização da Mulher Angolana (OMA) pela realização do seu IV congresso ordinário, de 27 de Fevereiro a 01 de Março, afirmando ter saído do evento resoluções pertinentes, que demonstram atenção aos grandes desafios do país.
O encontro de confraternização conheceu também um momento cultural, aberto pela artista Lourdes Van-Dúnem, ao que se seguiu Margareth do Rosário, entre outras.
Declamação de poesias de exaltação das qualidades física e profissionais da classe feminina preencheram também a tarde.
A jornada "Março Mulher" assinala os dias Nacional e internacional da Mulher, 02 e 08 do corrente, respectivamente. 

Congresso da OMA realça necessidade do sentido patriótico

Luanda, 28/02 - A Organização da Mulher Angolana (OMA), que realiza o seu IV congresso desde domingo último, em Luanda, realçou a necessidade dos cidadãos manterem o patriotismo, um dos muitos valores desaparecidos da sociedade. 

Isso mesmo foi notável na sessão de abertura do conclave da organização feminina do maior partido de Angola, porquanto este magno evento, fora do habitual, iniciou com a entoação do hino da República. Por norma, deveria ser aberto com o hino da organização. 

Isso demonstra a importância que a OMA atribui aos valores morais e cívico, assim como a sua contribuição no projecto de resgate desses mesmos valores. 

O programa inicial previa a entoação do hino da organização, mas o desejo de contribuir na Campanha Nacional de Exaltação e Afirmação do Patriotismo, lançada pela JMPLA no passado dia 16, em Luanda, falou mais alto. 

"Isso visa o fortalecimento do espírito patriótico no seio dos presentes", informou uma fonte da organização. 

A divulgação de valores patrióticos no seio da sociedade, a realização de acções tendentes à generalização do seu conhecimento por todos os cidadãos, assim como o enaltecimento da importância dos símbolos nacionais constam dos objectivos da campanha da organização juvenil do partido maioritário. 

A bandeira, o hino nacional e a insígnia da República são os símbolos nacionais que devem ser respeitados. 

Pretende-se igualmente levar ao conhecimento dos cidadãos a história de Angola, assim como os feitos e a importância dos heróis nacionais.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

OMA realiza primeiro congresso em tempo de paz e elevados desafios

Por: Ana Francelina Borges 
Luanda, 28/02 - A Organização da Mulher Angolana (OMA) realiza o seu quarto congresso, o primeiro em tempo de paz, numa altura em que o país vive dois elevados desafios, a necessidade de reconstrução nacional e a preparação das futuras eleições gerais, previstas para 2006. 
Numa fase em que estes dois assuntos dominam a actualidade, cabe a organização feminina do MPLA demonstrar ao país e ao mundo a sua capacidade de mobilização e educação da dos cidadãos sobre os deveres cívicos e a importância da participação do eleitorado neste exercício de cidadania.
A sua atitude neste sentido estará a corresponder ao anúncio do presidente do seu partido e da República, José Eduardo dos Santos, segundo o qual em 2006 os angolanos serão chamados às urnas, a fim de exercerem o seu direito de voto e escolherem livremente, num processo eleitoral competitivo, os seus legítimos representantes.
Iniciado neste domingo (27 de Fevereiro), o magno evento, a decorrer até terça-feira (01 de Março) na capital do país, assume-se como sendo o da mudança, a julgar pelas alterações feitas no seu Comité Nacional que será integrado por 161 membros, ao contrário dos actuais 103. 
Estas alterações visam dar maior dinamismo à organização, tornando-a mais forte e coesa, capaz de atender satisfatoriamente todos os desafios que se apresentem.
A efectiva igualdade do género constitui um dos princípios que regem esta organização feminina que define como eixo fundamental do seu trabalho a família e a sua estabilidade, futuras gerações, bem como a educação e formação das mulheres, mediante campanhas de alfabetização, cívicas e de saúde. 
Tendo em conta a questão da estabilidade económica e financeira das famílias, as delegadas ao conclave centralizaram as atenções, no seu primeiro dia de trabalho, à problemática da mulher do sector informal e rural, ao melhoramento dos cuidados primários de saúde e ao combate das doenças sexualmente transmissíveis.
As participantes ao Congresso, que decorre sob o lema "Mulher - Aposta Certa para Reconstruir Angola", solicitaram maior atenção ao problema da mulher quitandeira, "zungueira" e das jovens prostitutas, mediante a procura de políticas concretas para dar resposta a estas preocupações. 
No sentido das pretensões das mulheres, várias acções têm sido desencadeadas pelo Governo. A título de exemplo, é notável o facto de muitas famílias, principalmente da zona rural, hoje possuírem já melhores condições de vida, pois o executivo angolano orientou a cedência de micro-crédito às mulheres de baixa renda.
Outra questão prende-se com as recomendações internacionais atinentes a integração de 30 por cento de mulheres nos órgãos do poder e de tomada decisão, uma meta já alcançada pelo MPLA nos seus órgãos intermédios, e 27 por cento no seu Comité Central. 
Com estes níveis, a organização feminina do maior partido de Angola pretende a elaboração de estratégias que transportem estas cifras para os órgãos de decisão do país, mas tudo isso passa pela elevação dos níveis académicos e profissionais das mulheres. 
Tendo em conta a grande importância e responsabilidades dos processos, realização de eleições e reconstrução nacional, sem deixar de parte o resgate dos valores morais e cívicos, espera-se da camada feminina do país, dada sua missão de mães, educadoras e esposas, uma grande intervenção. 
Mulheres recomendam reforço do papel da família 

Luanda, 01/03 - O reforço do papel da família na base do civismo, ética, moral e tolerância é uma das recomendações saídas do IV congresso da OMA, hoje terminado em Luanda.
O encontro magno, que reuniu 765 delegadas, recomendou ainda a participação das mulheres nas iniciativas em prol da consolidação da paz, reforço da unidade, estabilidade social do país de forma dinâmica e activa, por uma nova cultura de paz, concórdia e desenvolvimento.
Velar pelo apoio às mulheres antigas combatentes, viúvas e desmobilizadas de guerra, aumentar as campanhas de educação cívica e sexual, nas escolas e nas comunidades, para ajudar as jovens meninas a enfrentar o problema da gravidez precoce, prostituição e HIV/Sida constam igualmente do plano de acção da OMA.
Entre as tarefas consignadas no documento final, destaca-se igualmente o reforço da organização, junto das comunidades peri-urbanas, suburbanas e rurais, com vista a ampliar os grupos alvo de actuação no apoio as áreas económica social-jurídica, abrangendo todos extractos sociais e crenças religiosas.
O conclave sublinhou a necessidade do alargamento dos micro-créditos, à todas as províncias, como forma de diminuir a pobreza, incentivando para efeito a criação de lavras comunitárias. 
Generalizar, divulgar e aplicar a legislação relativa à mulher, a família, destacando-se neste âmbito a questão dos bens do casal, por morte do outro cônjuge, apostar na formação profissional da mulher e da menina, como forma de combater a prostituição, o alcoolismo e o uso de drogas, constam igualmente do leque de acções. 
O IV Congresso do OMA, que decorreu sobre o lema "Mulher Aposta Certa para reconstruir Angola, reconduziu Luzia Pereira de Sousa Inglês Van-Dúnem "Inga", por aclamação, para o cargo de secretária do Comité Nacional.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Grupo de mulheres apela à maior unidade da camada feminina angolana

Luanda, 01/03 - A camada feminina angolana deve estar mais unida, contribuindo para a consolidação da paz no país e para o ultrapassar dos vários obstáculos", salienta-se numa mensagem endereçada ao IV congresso da OMA, terminado hoje, nesta capital.
Destaca-se que a união e determinação deve fazer sempre parte do agir de qualquer mulher, já que unidas estarão mais preparadas para a reconstrução do país, como "fonte da vida e do trabalho".

"Estamos fortes e decididas, com a certeza de que o futuro será radioso e bom para todos os angolanos", lê-se ainda, realçando, por outro lado, que este IV congresso atingiu os seus propósitos, com vista a maior e melhor intervenção das mulheres na sociedade, onde a OMA deve continuar na vanguarda da defesa dos direitos e interesses das mulheres e a igualdade no género.

Roberto de Almeida encoraja trabalho desenvolvido pelas mulheres

Luanda, 27/02 - O Presidente da Assembleia Nacional, Roberto de Almeida, encorajou hoje, em Luanda, a direcção da Organização da Mulher Angolana (OMA) a reforçar o seu trabalho para promoção do bem-estar da sociedade. 
O governante, que falava a margem da cerimónia de abertura do IV congresso da OMA que decorre nas instalações da FILDA, acrescentou que "é mais um salto para a organização, na medida em que vão balancear as suas actividades e tomar decisões para os próximos tempos".
Segundo Roberto de Almeida, trata-se de uma organização importante na vida do país, daí as expectativas de que os resultados sejam os melhores. 
Para o primeiro-ministro de Angola, Fernando da Piedade Dias dos Santos "Nando", disse hoje, em Luanda estar convencido de que o quarto Congresso da OMA vai encontrar ideias para garantir uma maior participação da classe feminina na sociedade. 
Nandó disse que o governo leva ao conclave uma mensagem de solidariedade e confiança para as mulheres. 
Depois da abertura do congresso as participantes elegeram os órgãos internos, aprovaram o programa de trabalho e lhes foi apresentado o relatório do Comité Nacional ao conclave. 
Até terça-feira, as participantes vão discutir o relatório das actividades desenvolvidas pela agremiação ao longo dos últimos cinco anos e proceder a revisão e actualização dos estatutos. 
Além da eleição da secretária-geral, serão eleitos os membros da comissão de auditoria e disciplina da agremiação feminina do MPLA. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Chefe da diplomacia enaltece papel da mulher angolana

Luanda, 02/03 - O ministro angolano das Relações Exteriores, João Miranda, solicitou hoje, em Luanda, as mulheres afectas ao seu pelouro para redobrarem o seu engajamento nas tarefas que visam dignificar a imagem das instituições do Estado Angolano. 
O chefe da diplomacia angolana fez esta afirmação, durante um acto de confraternização realizado pelas mulheres afectas as relações exteriores. 
Na oportunidade, João Miranda ressaltou o facto de, pela primeira vez na história de Angola, o ministério das Relações Exteriores ter uma mulher a ocupar, desde Fevereiro deste ano, uma pasta de vice-ministra. Trata-se de Irene Neto, filha do primeiro Presidente de Angola, António Agostinho Neto. 
No prosseguimento da actividade neste ministério, realizou-se um desfile de funcionárias com trajes africanos. 
Esta actividade enquadra-se nas comemorações do dois de Março, dia da mulher angolana, cujo acto central esteve a cargo do Comité Provincial da Organização da Mulher Angolana (OMA), na capital e decorreu sob o lema "Mulher - aposta certa para reconstruir Angola". 
A OMA foi fundada em dois de Março de 1962. 

Ministro Kundi Paihama felicita mulheres angolanas pelo seu dia

Luanda, 02/03 - O ministro da Defesa Nacional, general Kundi Paihama, endereçou uma mensagem de felicitações à todas as mulheres angolanas por ocasião do seu dia, que hoje se assinala, e do Dia Internacional da mulher (08 de Março).
Na sua mensagem, Kundi Paihama refere que "a mulher angolana sempre esteve na vanguarda dos problemas mais candentes que Angola viveu, participando de forma activa, abnegada e corajosa nas várias etapas da luta pela afirmação da nação angolana, contribuindo de forma decisiva para a independência, instauração de uma sociedade democrática, paz e reconciliação nacional".
O governante diz ainda que actualmente a mulher tem estado engajada na luta pela sua afirmação e dignificação, procurando com os meios ao seu alcance a sua separação profissional e cultural, com o propósito de conquistar maior credibilidade e melhores condições de vida para si e para a sua família.
Em 1910, numa conferência internacional de mulheres, realizada na Dinamarca, foi decidido, em homenagem às mulheres, comemorar-se o 08 de Março como "Dia Internacional da Mulher", devido à morte de cerca de 130 mulheres operárias têxteis de uma fábrica de Nova Iorque, que reclamavam a redução de um horário de mais de 16 horas por dia para 10 horas e o aumento do seu salário em 1857. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Pitra Neto considera congresso da OMA exemplo de maturidade política das mulheres
Luanda, 01/03 - O vice-presidente do MPLA, António Pitra Neto, considerou hoje, em Luanda, o terminado IV congresso da OMA "um singular exemplo de democracia e de maturidade política da mulher angolana".
O dirigente manifestou o seu posicionamento quando discursava na sessão de encerramento do IV conclave magno da organização feminina do seu partido, iniciado domingo.
Pitra Neto realçou o empenho e dedicação das mulheres na defesa da Pátria e na consolidação da paz, sublinhando que este aspecto já se tornou uma causa de todos os dias.
Para ele, este conclave, primeiro depois do alcance da paz, realiza-se num momento importante da História de Angola, confrontada com os desafios de reconstrução nacional e do processo de preparação das eleições gerais, agendadas para 2006.
O esforço de reconstrução e modernização que o país está a desenvolver reserva à mulher um papel decisivo, afirmou o vice-presidente do MPLA, que solicitou, à OMA, apoio a mulher rural, a extensão da assistência médica e medicamentosa à população e ao acesso das crianças a educação.
Apontou igualmente o trabalho de assistência social, para reintegração dos cidadãos na vida das comunidades, o melhoramento dos serviços da Administração local, desenvolvimento da iniciativa do empresariado nacional, entre outras áreas, como domínios em que o país espera a prestação da mulher.
De acordo com Pitra Neto, o MPLA, sob a liderança de José Eduardo dos Santos, tem estado a altura dos desafios e conta com a participação da mulher para o fortalecimento da democracia, preparação do processo eleitoral, da reconciliação e unidade nacional.
Assistiram ao acto a primeira dama da República, Ana Paula dos Santos, membros do Governo, do corpo diplomático acreditado em Angola, deputados, entre outros actores da sociedade. 

MPLA advoga contributo do programa da OMA na resolução dos problemas do país

Luanda, 01/03 - O vice-presidente do MPLA, António Pitra Neto, disse hoje, em Luanda, que o programa de acção da Organização da Mulher Angolana (OMA), aprovado no seu IV congresso vai contribuir para a solução dos problemas económico-sociais do país.
O dirigente manifestou tal posicionamento quando presidia a sessão de encerramento do IV da organização feminina do MPLA, iniciado domingo.
Considerou os três dias de reflexão sobre temas de actualidade nacional demonstrativos de que o país terá uma presença, cada vez maior e mais participativa, da mulher em todos os sectores da vida nacional.
A OMA, ao escolher o tema "Mulher, Aposta Certa Para Reconstruir Angola", deu uma indicação inequívoca de que tem consciência plena dos enormes desafios que Angola tem pela frente.
Para si, os serviços da administração local, o desenvolvimento da iniciativa do empresariado nacional e reintegração dos cidadãos na vida das comunidades são domínios onde se espera a colaboração da mulher.
Neste âmbito, disse, o MPLA como partido no poder conta com a participação activa desta no equacionamento das melhores respostas aos problemas da consolidação da paz, democracia e reconstrução e desenvolvimento do país.
Afirmou igualmente contar com a intervenção das mulheres na discussão de uma agenda que engaje todas as forças vivas da nação nas melhores opções do progresso de Angola e no esforço que se impõe para reduzir as assimetrias regionais.
Neste encontro, em que Luzia Inglês foi reconduzida ao cargo de secretária-geral, foram eleitas igualmente 165 membros para o Comité Nacional.
Assistiram a sessão de encerramento a primeira dama, Ana Paula dos Santos, membros do governo, deputados, do corpo diplomático, entre outras individualidades.
No seu programa de acção, a OMA apresenta propostas sobre o papel da mulher no combate a pobreza e ao analfabetismo, para melhoramento da qualidade de vida, consolidação da paz e participação da classe nos órgãos de decisão. 

MPLA destaca papel social da mulher angolana
Luanda, 02/03 - O MPLA considera imprescindível continuar a apoiar a luta pela erradicação de atitudes que contrastem com a importância do papel social da mulher ou que violem os seus direitos individuais e colectivos, criando condições para a sua melhor protecção. 

Numa nota de imprensa distribuída hoje, em Luanda, por ocasião do 02 de Março, dia consagrado à mulher angolana, o secretariado do Bureau Político do MPLA destaca o contexto em que a efeméride é assinalada, em que o país vive uma paz efectiva. 

"Esta data de importância relevante, comemora-se num momento em que se consolida a paz e a sociedade caminha, de forma irreversível, rumo a um maior equilíbrio do género a todos os níveis da estrutura social e do Estado, fruto da sagacidade, inteligência e empenho da mulher angolana na luta pelo desenvolvimento e fortalecimento da nossa jovem democracia", refere o documento. 

Para o MPLA, as festividades alusivas ao dia da mulher angolana organizam-se sempre sob o signo da reivindicação de maiores oportunidades para a participação da mulher em posição de igualdade com o seu companheiro em todos os sectores da vida da sociedade, a fim de contribuir com o seu saber para a melhoria das condições sociais dos seus compatriotas. 

Por ocasião da data, o partido no poder em Angola, exorta todas as mulheres angolanas para que estas comemorações sejam transformadas numa jornada de reflexão que permita um debate sadio e construtivo tendo em vista a busca de soluções consensuais para os seus problemas. 

"O MPLA felicita, em particular, as mulheres organizadas na OMA, exortando-as a manterem-se sempre na vanguarda do processo de consciencialização e mobilização da mulher angolana, tendo em vista o seu engajamento permanente nas tarefas de combate à pobreza, rumo ao desenvolvimento do país", finaliza a nota de imprensa. 

O 02 de Março foi consagrado às mulheres angolanas em homenagem às combatentes Deolinda Rodrigues, Lucrécia Paim, Teresa Afonso, Irene Cohen e outras, que sacrificaram as suas vidas durante a luta de libertação nacional pela independência de Angola.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mulheres angolanas homenageadas pelo Conselho Nacional da Juventude
Luanda, 05/03 - O Conselho Nacional da Juventude (CNJ) homenageou hoje, em Luanda, mais de dez mulheres angolanas de vários extractos sociais, num acto enquadrado na jornada "Março Mulher", que decorre desde o passado dia um do corrente mês, em todo o país.

Esse acto visou prestar solidariedade e reconhecimento a personalidades desta franja da sociedade que por mérito próprio conquistaram lugares tradicionalmente ocupados por homens. 

No final do acto, as homenageadas, satisfeitas, manifestaram o seu agradecimento pela iniciativa da CNJ.

Para o presidente do CNJ, Luís Reis Kuanga, é um dever prestar este tributo as mulheres que pelo seu percurso, exemplo e dedicação à causa do povo angolano, se destacaram nas suas actividades. 

A cantora Lurdes Van-Dúnem, para quem a juventude é a massa impulsionadora da sociedade, é um grande incentivo o facto de os jovens estarem ao lado das mulheres angolanas.

Sobre o dia 8 de Março dia internacional da mulher a assinalar-se terça-feira próxima, a artista incentivou as suas companheiras a ter cada vez mais força e coragem para enfrentar os desafios do futuro. 

Para a romancista Rosaria da Silva, para quem o dia internacional da mulher deve ser um dia de reflexão sobre os desafios do futuro, o acto reveste-se de grande importância e significado. 

"Só o facto de as pessoas se lembrarem de nós já significa muito. É um grande reconhecimento dai a importância que atribuímos a isto", frisou.

Da cerimónia, denominada "Homenagem cultural à mulher", constaram um leque de atractivos, dentre os quais um recital de poesia e trova, uma exposição de artes plásticas, uma peça de teatro do grupo Mona Mwa Zanga e dança tradicional do grupo Mwenhu Weto. 

Dentre as homenageadas, a quem foram entregues um diploma de mérito destacam-se ainda Marcela Costa, artista plástica, a secretária geral do Sindicato dos Jornalistas Angolanos (SJA), Luísa Rogério, Ana Dias Lourenço, ministra do Planeamento(ausente no acto) e Maria Eugénia Neto, escritora e viúva do primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto (igualmente ausente no acto). 

A cerimónia decorreu na galeria Celamar, sito na Ilha de Luanda.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Resolução dos problemas da mulher deve obedecer a uma estratégia conjunta

Luanda, 27/02 - As representantes das organizações femininas dos partidos políticos convidadas ao quarto congresso da Organização da Mulher Angolana (OMA) iniciado hoje, em Luanda, defenderam a elaboração de estratégias conjunta para a resolução dos problemas afectos à mulher. 
De acordo com as representantes entrevistadas, o país encontra-se num período pós-guerra e de realização de novas eleições e todas as associações devem estar unidades para proporcionar as condições favoráveis ao desenvolvimento da mulher e consequente afirmação na vida social e política de Angola. 
Para representante da Liga da Mulher Angolana (Unita), Clarice Caputo, a sua presença neste evento vem reforçar a ideia de que a unificação de estratégias deve merecer uma atenção especial, visando a busca de soluções para a resolução de problemas como a educação, afirmação profissional e saúde. 
"A Lima vem prestar a sua solidariedade, pois este congresso representa um crescimento a nível das estruturas das mulheres do MPLA", frisou. 
Na sua óptica, a classe feminina tem de prestar atenção a sua formação e estar representada nos mais diversos órgãos sociais e políticos, provando deste modo que é capaz de desempenhar, com competência os cargos postos à sua disposição. 
Segundo Clarice Caputo, o aumento do número de mulheres escolarizadas vai contribuir para a redução da pobreza, desemprego, bem como da violência contra o género e a discriminalização, questões que influenciam significativamente na sua fraca participação nas decisões. 
Por seu turno, a secretária da Associação da Mulher Angolana (FNLA), Isabel Pires, espera que o evento produza mudanças significativas e que as participantes possam trabalhar em prol da sua dignificação na reconstrução do país. 
"Este é para mim não apenas um congresso das mulheres filiadas ao partido no poder, mas uma ocasião para que todas nós possamos expor as nossas preocupações e contribuições", afirmou Emiliana Sussu, secretária nacional da Confederação das Mulheres do Partido Social Democrático (PSD). 
Emiliana Sussu considera que uma vez alcançada a paz e estando próximas a realização das eleições, é imperioso dotar a mulher de instrumentos capazes de enfrentar com destreza esta nova etapa. 
" Neste contexto, a erradicação do analfabetismo deve constituir prioridade para que a maioria das mulheres possam exercer o seu direito de voto de forma consciente", adiantou. 
O IV Congresso Ordinário realizado sob o lema "Mulher - Aposta certa para reconstruir Angola", tem como objectivo discutir o programa de acção para os próximos cinco anos, a qualidade de vida da mulher e a sua inserção nos órgãos de tomada de decisão do país. 
Até terça-feira, as participantes vão discutir o relatório das actividades desenvolvidas pela agremiação ao longo dos últimos cinco anos e proceder a revisão e actualização dos estatutos. 
O evento conta com a participação de 765 delegadas e 400 convidados. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Organização não governamental organiza 3ª edição 
do Prémio Mulher Sinónimo de Vida
Luanda, 01/03 - Sete entidades femininas da sociedade angolana serão agraciadas com o "Prémio Mulher Sinónimo de Vida", dia 09 deste mês, em Luanda, em reconhecimento pelo seu contributo no combate ao Hiv/Sida em Angola. 
O assistente director-geral da Organização Não Governamental Luta Pela Vida (LPV), que promove o evento, Garcia Cordeiro, disse que em 2004 a organização analisou aspectos ligados ao empenho, valor educativo e regularidade dos candidatos nas actividades, seminários, palestras e produção de material informativo sobre esta pandemia. 
Acrescentou que o estigma, a discriminação e a falta de informação, fazem com que muitas pessoas não procurem os serviços de saúde, mais com a ajuda de algumas pessoas interessadas em ajudar na realização de actividades de informação tem se verificado melhorias no campo da sensibilização e prevenção contra a doença. 
Durante a actividade que terá inicio às 19 horas, no Centro Cultural Português, adstrito à Embaixada Portuguesa, serão entregues diplomas de mérito e estatuetas as mulheres que têm dado assistência aos seropositivos e continuam a participar activamente na luta contra o Sida no país. 
Criado em 2003 pela ong Luta Pela Vida, na primeira edição o galardão foi atribuído a primeira dama, Ana Paula do Santos, e o segundo, em 2004, a directora do Programa Nacional de Luta Contra o Sida, Dulcelina Serrano. 
A Luta Pela Vida (LPV) é uma ong nacional sem fins lucrativos, interessada em apoiar pessoas infectadas e afectadas pelo Hiv/Sida em Angola. 
Esta organização tem mais de 700 membros, 85 por cento dos quais são seropositivos. 

Delegações estrangeiras realçam lema do IV congresso da OMA
Luanda, 28/02 - A representante da Organização das Mulheres da Frente Popular Ivoiriense (OFFPI), Odette Lorougnon, considerou hoje, em Luanda, que o lema do IV Congresso da OMA, "Mulher, a aposta certa para reconstruir Angola" é um apelo à solidariedade e a tomada de consciência das mulheres do continente na luta pelos seus direitos.
Odette Lorougnon, que endereçava em nome das mulheres ivoirenses a sua mensagem de congatulação à OMA, disse que o tema escolhido exprime a importância do papel da classe no continente, em particular das angolanas, na resolução dos vários conflitos armados.
"A luta pela libertação, emancipação e liderança constituem hoje os maiores desafios das mulheres no mundo inteiro", realçou acrescentando ser preciso apelar à solidariedade entre as organizações.
Para a secretária da OFFPI, a classe femenina deve batalhar contra os preconceitos, entraves culturais, religiosos e o desencorajamento, provando a si mesma e a socidade que é capaz de reconveter as mentalidades.
Na óptica de Odette Lorougnon, a mulher angolana é um símbolo de resistência e, neste contexto, a Cote d`Ivoire precisa da experiência da OMA para ajudar a reconciliar os ivoirenses a "desarmar as mãos e corações".
Na sua mensagem, a secretária para a administração da Liga das Mulheres Zimbabwenas, Zsiesi Muzenda, realçou que este evento é a confirmação da estabilidade e do valor das mulheres no desenvolvimento social, político e económico de Angola.
"Devemos estar unidas pela melhoria da nossa qualidade de vida", frisou, acrescentando que a sua organização pretende recolher contributos válidos.
Por seu turno, Beatrice Kayuni da organização feminina do Partido Independente Nacional e Unido, ao dirigir-se às angolanas, reconheceu que o lema deste IV congresso é perspicaz e mostra a vontande de desenvolver o país, elevar o nível e o papel das mulheres.
Angola vive hoje num clima de estabilidade e prepara-se para realizar as segundas eleições, por isso gostaria de encorajar as angolanas a estabelecerem políticas de liderança e ultrapassar, por intermédio da educação e formação profissional, todas as barreiras que impedem o seu crescimento.
A Federação das Mulheres Cubanas, por intermédio de Mercedez Cortez, endereçou à OMA uma mensagem de esperança na qual reafirma que unidas as mulheres são capazes de superar os desafios e assumir responsabilidades sociais e profissionais em qualquer domínio.
Endereçaram igualmente mensagens ao congresso representantes das organizações femininas de Cabo Verde, Moçambique, Tanzânia, Vietname, Sahara Ocidental e Congo-Brazzavile. 
Cultura 
OMA realiza espectáculo para saudar dia da mulher

Luanda, 02/03 - Para saudar o Dia da Mulher Angolana, que hoje se assinala, a organização feminina afecta ao partido no poder em Angola (OMA) realizou hoje no pavilhão da Cidadela, em Luanda, um espectáculo músico cultural. 
O show, inserido no acto central comemorativo ao dois de Março, contou com a participação de vários músicos, com destaque para Lourdes Van-Dúnem, Bela Chicola, Calabeto, São Mingas, Fofandó, Nayo Crazy e Noite e Dia. 
O acto teve ainda a participação grupo de dança rebita Os novatos da Ilha e dos humoristas Sidónio e Lembinha que divertiram as cerca de sete mil pessoas presentes. 
A assistir o espectáculo estiveram o secretário provincial de Luanda do MPLA, Bento Bento, a secretária geral da OMA, Luzia Inglês, delegadas ao congresso e demais convidados. 

Cantora brasileira Joanna actua hoje na Casa70 para saudar mulher angolana 

Luanda, 02/03 - A cantora brasileira Joanna realiza hoje à noite na Casa70, em Luanda, o primeiro de três espectáculos musicais, agendados para saudar o Dia da Mulher Angolana, a ser comemorado hoje.
Em Luanda desde segunda-feira, a cantora, considerada pela crítica como uma das melhores vozes femininas da música popular brasileira (MPB), deverá brindar as mulheres angolanas com um show preenchido inteiramente por músicas românticas.
Acompanhada por uma comitiva de 12 elementos, a artista está no país pela terceira vez e prevê realizar três espectáculos, em que se espera a interpretação de alguns temas conhecidos pelo público angolano, como "Amanhã Talvez", "Recado Meu Namorado", "Amor Bandido", "Chama e Vertigem" e "Tô Fazendo Falta". 
A cantora torna a actuar na Casa70 na quinta e sexta-feira.
Com 25 anos de carreira, iniciada na cidade de Nova Iguaçu, Joanna é uma das referências da música popular brasileira. Desde a sua estreia optou por cantar e compor em variadas tendências, mas o seu canto romântico mantém-se inalterável. 
Do seu vasto repertório destacam-se os discos "Estrela Guia", "Chama", "Vidamor", "Brilho e Paixão", "Joanna 20 anos ao vivo", "Alma, Coração e Vida" e "Sempre no meu Coração".

DESPORTO 

Ténis: Torneio Março Mulher abre época desportiva em Luanda

Luanda, 02/03 - O torneio "Março Mulher" em ténis, que se disputa de 2 a 8 do corrente, nos "courts" do Clube dos Coqueiros (CTL), marcará a abertura da época desportiva 2005/2006, na província de Luanda. 
Num quadro que envolve 16 jogadoras da classe, em representação de vários clubes da capital e individuais, a prova será disputada no sistema de eliminatórias directas e melhor de três "sets". 
Prevendo-se competitivo, a julgar pelo nível das intervenientes, nomeadamente as detentoras dos títulos das diferentes categorias, como Camila Zangui, Neusa de Sousa, Ana Gonga e Dionise Teixeira, é o primeiro torneio sob égide do novo elenco da Associação Provincial de Ténis de Luanda (APTL), agora presidida por Jofre Van-Dunem. 
Patrocinado pelo actual dirigente máximo da APTL e visa ainda homenagear os dias Nacional e Internacional da mulher, respectivamente o 2 e 8 de Março, além de atletas femininas, contará também com uma prova para o sector masculino. Aos vencedores, em ambos os sexos, serão entregues prémios monetários

PROGRAMA DA SEMANA “MARÇO-MULHER”/2005 EM MOSCOVO (02 a 08/03/05), 
alusivo aos dias 2 de Março, Dia da Mulher Angolana, e 8 de Março, Dia internacional da Mulher
	Nº
	ACTIVIDADE
	DATA
	PERÍODO
	LOCAL

	1
	Visita das senhoras angolanas a um lugar histórico de Moscovo (Museu de História, Praça Vermelha).
	02/03/05

(Quarta-Feira)
	Manhã

11.30-13.30
	Praça Vermelha

	2
	Exibição do filme “Na cidade vazia”, de Maria João Ganga (versão c/tradução em língua russa), seguida de debate.
	03/03/05

(Quinta-Feira)
	Tarde

(15.00-19.00)
	Sala de conferências do Hotel da Alrosa (1º Kazachi pereulok, 4)

	3
	Colóquio “O papel da mulher angolana nos 30 anos de independência” e lançamento do livro “Bairro Operário, a Minha História”, de Chô do Guri.
	04/03/05

(Sexta-Feira)
	Manhã/Tarde

(10.30-15.30)
	Biblioteca de Literatura Estrangeira “Rudomino” (rua Nikolayemskaya, 6)

	4
	Visita ao Estúdio de Cinema “Mosfilm”
	05/03/05

(Sábado)
	Manhã

(11 horas)
	Rua Mosfilmovskaia

	5
	Visita à Exposição Colectiva de Artes Plásticas “Primavera-Esperança”, organizada pela Associação Moscovita de Mulheres “Irida” (Apresentação das obras da artista angolana Fineza Teta). 
	05/03/05

(Sábado)
	Manhã 

(13 horas)
	Rua Akademika Milionshikova, 35, korp. 5

   

	6
	TARDE CULTURAL

a) Recital de poesia “Poesia no feminino”

b) Exibição do filme “Na cidade vazia” de Maria João Ganga.

c) Debate
	06/03/05

(Domingo)
	Tarde

(15.00-18.00)
	Embaixada de Angola. 

RuaOlof Palme, 6

	7
	“Chá das Senhoras”
	07/03/05

(Segunda-Feira)
	Tarde

(16.30)
	Embaixada de Angola

Olof Palme, 6
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